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Objetivo: analisar a produção científica sobre parada cardiorrespiratória nos periódicos brasileiros de enfermagem. 
Método: estudo bibliométrico realizado mediante acesso eletrônico aos websites das 14 revistas brasileiras de en-
fermagem, classificadas na Plataforma Sucupira, para análise dos artigos publicados entre 2010 e 2019. Resultados: 
foram analisados 18.266 artigos, dos quais 50 foram selecionados para integrar a amostra. Foi possível observar 
que 50% dos artigos foram publicados em periódicos de extrato Qualis A e 80% das produções foram derivadas da 
Região Sudeste. Em relação ao tipo de estudo, 54% foram descritivos e 64% quantitativos. Quanto à temática mais 
investigada, 28% retrataram o conhecimento dos enfermeiros e 22% contemplaram o treinamento da enfermagem 
sobre parada cardiorrespiratória. Conclusão: a produção científica dos periódicos brasileiros demonstrou predomi-
nância de artigos publicados em periódico Qualis A, oriundos da Região Sudeste, do tipo descritivo, quantitativos, 
que investigaram predominantemente o conhecimento e o treinamento dos profissionais.

Descritores: Parada Cardiorrespiratória. Pesquisa em Enfermagem. Enfermagem. Bibliometria. Assistência de 
Enfermagem. 
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Objective: to analyze the scientific production on cardiorespiratory arrest in Brazilian nursing journals. Method: 
bibliometric study carried out through electronic access to the websites of the 14 Brazilian nursing journals, classified 
in the Sucupira Platform, for analysis of articles published between 2010 and 2019. Results: 18,266 articles were 
analyzed, of which 50 were selected to integrate the sample. It was possible to observe that 50% of the articles 
were published in Qualis A extract journals and 80% of the productions were derived from the Southeast Region. 
Regarding the type of study, 54% were descriptive and 64% quantitative. Regarding the most investigated theme, 28% 
portrayed the knowledge of nurses and 22% contemplated nursing training on cardiorespiratory arrest. Conclusion: 
the scientific production of Brazilian journals showed a predominance of articles published in Qualis A journals, 
from the Southeast Region, descriptive, quantitative, which predominantly investigated the knowledge and training 
of professionals.

Descriptors: Cardiorespiratory Arrest. Nursing Research. Nursing. Bibliometrics. Nursing Care.

Objetivo: analizar la producción científica sobre paro cardiorrespiratorio en revistas brasileñas de enfermería. 
Método: estudio bibliométrico realizado a través del acceso electrónico a los sitios de las 14 revistas brasileñas de 
enfermería, clasificadas en la Plataforma Sucupira, para el análisis de artículos publicados entre 2010 y 2019. 
Resultados: se analizaron 18.266 artículos, de los cuales 50 fueron seleccionados para integrar la muestra. Fue 
posible observar que el 50% de los artículos fueron publicados en revistas de extracto Qualis A y el 80% de las 
producciones se derivaron de la Región Sureste. En cuanto al tipo de estudio, el 54% fueron descriptivos y 64% 
cuantitativos. En cuanto al tema más investigado, el 28% retrataron el conocimiento de las enfermeras y el 22% 
contemplaban la formación de enfermería en el paro cardiorrespiratorio. Conclusión: la producción científica 
de revistas brasileñas mostró un predominio de artículos publicados en la revista Qualis A, de la Región Sureste, 
descriptivos, cuantitativos, que investigaron predominantemente el conocimiento y la formación de los profesionales.

Descriptores: Paro Cardiorrespiratorio. Investigación en Enfermería. Enfermería. Bibliometría. Atención de 
Enfermería.

Introdução

A Parada Cardiorrespiratória (PCR) constitui 

a condição de emergência na qual o indivíduo 

apresenta interrupção súbita do bombeamento 

cardíaco, sendo incompatível com a vida. Esta, 

no Brasil, acomete cerca de 200 mil pessoas por 

ano, metade delas em ambiente hospitalar(1). 

É o agravo que possui a maior prioridade clí-

nica, e para o qual a equipe de saúde necessita 

estar apta a reconhecer e prestar a assistência 

adequada(2).

Dentre a equipe multiprofissional, o enfer-

meiro possui participação relevante na assis-

tência à PCR, por atuar em todos os níveis de 

atenção à saúde e por participar efetivamente da 

Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), de forma 

que precisa estar qualificado e treinado para rea-

lizar a correta assistência(3).

A qualificação e o treinamento perpassam 

pelo embasamento científico, que corrobora a 

prática Baseada em Evidência. Assim, denota-se 

a importância da produção científica acerca da 

PCR e destaca-se que a análise das produções 

científicas já realizadas é relevante, para que 

sejam conhecidas as lacunas existentes, que 

podem ser contempladas em estudos científicos 

futuros.

A divulgação das pesquisas ocorre por meio 

de periódicos científicos, que, no Brasil, cres-

ceram em quantitativo nos últimos anos, nas 

variadas áreas do conhecimento(4). Dentre os 

variados tipos de periódicos, aqueles que são 

vinculados a Programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu de Enfermagem tendem a divulgar 

as pesquisas realizadas por enfermeiros e são 

importantes para essa categoria profissional.

As pesquisas da Enfermagem têm contribuído 

com a conexão entre ciência e sociedade, cons-

truído parcerias, apresentado evidências cientí-

ficas e aplicado-as na prática(5). Diante da atuação 

transdisciplinar, a relevância das pesquisas da 

enfermagem é resultado da evolução da ciência 

da Enfermagem e da sua atuação clínica, cen-

trada no paciente e família, para melhoria da 

saúde da população(6). Nesse sentido, levanta-se 
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o questionamento: Qual a caracterização das 

publicações acerca da parada cardiorrespiratória, 

nos periódicos brasileiros de enfermagem?

Diante do exposto, objetivou-se analisar a 

produção científica sobre a parada cardiorrespi-

ratória nos periódicos brasileiros de enfermagem.

Método

Realizou-se estudo bibliométrico, que con-

figura-se como técnica de análise das publica-

ções, na qual, por meio de suas características, 

é possível compreender o cenário científico de 

determinado assunto e as lacunas que podem ser 

abordadas em estudos futuros(7).

A coleta de dados foi efetuada entre dezembro 

de 2019 e janeiro de 2020, mediante acesso ele-

trônico aos websites das revistas brasileiras de 

enfermagem, cadastradas e classificadas na Pla-

taforma Sucupira (pertencente ao Ministério da 

Educação, esta plataforma  armazena os dados 

das produções científicas dos Programas de Pós-

-Graduação Strictu Sensu brasileiros, bem como 

divulga a lista dos periódicos científicos. 

Mediante o acesso virtual à Plataforma 

Sucupira, obteve-se a lista completa dos perió-

dicos e prosseguiu-se com o acesso aos websites 

de 14 revistas brasileiras de enfermagem. Nesse 

acesso, foi realizada consulta a cada volume e 

edição, com leitura de todos os títulos e resumos 

dos artigos publicados, para identificar os que 

tratassem da PCR.

Foram adotados os seguintes critérios de in-

clusão: ter sido publicado em periódico brasi-

leiro de enfermagem, ter contemplado a Parada 

Cardiorrespiratória e ter sido publicado entre os 

anos de 2010 e 2019. Essa delimitação de tempo 

é justificada para assegurar um quantitativo 

adequado de estudos, uma vez que a inclusão 

elevada de pesquisas poderia impossibilitar a 

condução do método ou introduzir vieses na 

fase analítica. A análise dos estudos publicados 

nesse período permitiu analisar os indicadores 

bibliométricos da produção atual sobre o tema. 

O critério de exclusão adotado foi a não dispo-

nibilidade de acesso eletrônico. 

Foram lidos os títulos e resumos de 18.266 

artigos, dos quais 18.216 não abordavam Parada 

Cardiorrespiratória. Assim, a amostra do estudo 

foi de 50 produções. Para a extração dos dados 

dos artigos, foi utilizado instrumento adaptado 

de estudo bibliométrico(8), que continha variá-

veis acerca do ano de publicação, nome dos 

periódicos em que foram publicados e seus res-

pectivos Qualis/CAPES, tipo do estudo, nível de 

evidência (em sete níveis)(9), abordagem (quanti-

tativa ou qualitativa), subtema dos estudos publi-

cados, público estudado, instituição de filiação 

e titulação dos autores, procedência geográfica 

dos estudos e descritores utilizados. Cabe des-

tacar que o Qualis adotado para a caracterização 

dos artigos foi o mais recente, que se encontrava 

disponível na Plataforma Sucupira no momento 

de coleta e análise dos dados, correspondente 

ao quadriênio de 2013 a 2016.

A análise dos artigos seguiu as três leis bases 

do estudo bibliométrico: a Lei de Lotka aplica-se 

na relação entre o número de autores e o nú-

mero de artigos publicados, relaciona-se à pro-

dutividade de autores e apresenta a ideia de que 

alguns pesquisadores publicam muito, enquanto 

muitos autores publicam pouco; Lei Bradford, 

refere-se aos periódicos cujos artigos foram pu-

blicados; e a Lei de Zipf, referente à contagem de 

frequência de palavras, foi contemplada devido 

a mensuração dos descritores/palavras-chave 

utilizadas nos estudos(7).

As variáveis foram tabuladas no software 

Excel 2013 e analisadas pelo software R, me-

diante estatística descritiva. Por se tratar de pes-

quisa com informações de domínio público, não 

houve necessidade de apreciação por Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP).

Resultados

Em relação ao ano em que ocorreram as pu-

blicações, foram encontrados estudos publicados 

entre 2010 e 2019 e observaram-se maiores pro-

duções nos anos de 2015 e 2016 (Gráfico1).
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Gráfico 1 – Distribuição cronológica da publicação dos artigos. Pesqueira, Pernambuco, Brasil – 2020 

(N=50)

Fonte: Elaboração própria.

O número de publicações por Zona de 

Bradford foi de 16,66 artigos, visto que a lei 

orienta que cada zona deve conter 1/3 do total 

das publicações encontradas. Foram estabele-

cidas três zonas de publicação, em ordem de-

crescente, nas quais, as revistas que estão nas 

zonas em menor quantidade possuem maior nú-

mero de publicação de artigos. 

A zona de núcleo foi composta pelas três 

revistas que possuíam mais de quatro publica-

ções (Revista Latino-Americana de Enfermagem, 

Revista da Escola de Enfermagem da USP e Re-

vista de Enfermagem UFPE Online). A zona dois 

foi composta pelas seis revistas que publicaram 

de dois a quatro artigos (Revista Brasileira de 

Enfermagem, Revista da Rede de Enfermagem 

do Nordeste, Revista Mineira de Enfermagem, 

Revista Eletrônica de Enfermagem, Revista Cien-

tífica de Enfermagem e Revista Uningá). E a zona 

três, foi composta por cinco revistas que publi-

caram um artigo (ACTA Paulista de Enfermagem; 

Online Brazilian Journal Nursing; Cogitare; 

Revista Gaúcha de Enfermagem e Revista Saúde 

Santa Maria). 

 As 14 revistas nas quais os artigos foram pu-

blicados pertenciam a cinco extratos de Qualis 

(A1, A2, B1, B2 e B4). Observa-se que a maioria 

dos artigos (46%) foi publicada em revistas 

de Qualis A. A Tabela 1 apresenta a classifi-

cação dos Qualis com a quantidade de artigos, 

por revista.

Tabela 1 – Distribuição dos artigos publicados, por revista. Pesqueira, Pernambuco, Brasil – 2020 

(N=50)

Qualis Revista n (%)
A1 Revista Latino-Americana de Enfermagem 11 (22%)

A2 ACTA Paulista de Enfermagem 1 (2%)

A2 Revista Brasileira de Enfermagem 3 (6%)

A2 Revista da Escola de Enfermagem da USP 8 (16%)

B1 Online Brazilian Journal Nursing 1 (2%)

B1 Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste 4 (8%)

B1 Revista Eletrônica de Enfermagem 2 (4%)

B1 Revista Mineira de Enfermagem 2 (4%)

B1 Revista Gaúcha de Enfermagem 1 (2%)

B1 Cogitare 1 (2%)
B2 Revista de Enfermagem UFPE Online 10 (20%)

(continua)
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Tabela 1 – Distribuição dos artigos publicados, por revista. Pesqueira, Pernambuco, Brasil – 2020 

(N=50)

Qualis Revista n (%)
B4 Revista Científica de Enfermagem 3 (6%)

B4 Revista Saúde (Santa Maria) 1 (2%)

B4 Revista Uningá 2 (4%)

Fonte: Elaboração própria.

O tipo de estudo predominante foi o descri-

tivo, presente em 27 artigos (54%). Em seguida, 

houve nove artigos (18%) de revisão integrativa. 

Quatro artigos (8%) eram de relato de expe-

riência, três (6%) eram estudo metodológico, os 

estudos de caso controle, quase experimental e 

coorte estiveram presentes em dois artigos (4%), 

cada. Um artigo (2%) correspondeu à revisão 

sistemática.

Quanto aos níveis de evidência, foram identi-

ficados 26 artigos (52%), no nível 6; 6 (12%), no 

nível 4; 2 (4%), no nível 3; e em 16 artigos (32%) 

a classificação não se aplicou, por tratarem-se 

de revisões integrativas, estudo metodológico e 

relato de experiência.

A abordagem quantitativa esteve presente em 

32 artigos (64%), a qualitativa em 15 (30%) e 

quantiqualitativa em 3 (6%).

A Tabela 2 apresenta os subtemas abordados 

nos artigos analisados, nos quais observa-se pre-

dominância (28%) de artigos sobre o conheci-

mento teórico dos profissionais de enfermagem.

Tabela 2 – Distribuição dos subtema identificados nos estudos publicados. Pesqueira, Pernambuco, 

Brasil – 2020 (N=50)

Subtema estudado n (%)

Conhecimento da enfermagem sobre Parada Cardiorrespiratória 14 (28%)

Capacitação para enfermeiros sobre Parada Cardiorrespiratória 11 (22%)

Condutas de assistência na Parada Cardiorrespiratória 7 (14%)

Fatores associados à sobrevida na Ressuscitação Cardiopulmonar 4 (8%)

Caracterização dos pacientes acometidos por Parada Cardiorrespiratória 4 (8%)

Construção e validação de instrumentos usados na Ressuscitação 
Cardiopulmonar

3 (6%)

Uso de instrumentos que auxiliam na Ressuscitação Cardiopulmonar 3 (6%)

Conhecimentos de leigos sobre suporte básico de vida 2 (4%)

Identificação e manobras de Ressuscitação Cardiopulmonar na Atenção Básica 2 (4%)

Fonte: Elaboração própria.

No tocante ao público estudado, 23 artigos 

(46%) realizaram investigação com enfermeiros; 

17 (34%), com pacientes; 5 (10%), com técnicos 

em enfermagem; 4 (8%), com estudantes de en-

fermagem; 2 (4%), com condutores do Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); 2 

(4%) com pessoas leigas/não profissionais da 

saúde e 1 estudo (2%) realizou investigação 

com estudantes surdos. Destaca-se que os va-

lores citados extrapolam o quantitativo amos-

tral de 50 artigos, uma vez que alguns artigos 

investigaram, concomitantemente, mais de um 

tipo de público.

Com base na Lei de Lotka, aplicou-se a relação 

do número de autores e identificou-se 134 autores 

presentes nos 50 artigos publicados. A maioria 

dos artigos (26%) possuía seis autores. O número 

máximo de sete autores foi encontrado em quatro 

artigos (8%), e o menor quantitativo de autores 

foi encontrado em um artigo (2%), que possuía 

um autor. A Tabela 3 apresenta detalhadamente 

o quantitativo de autores nos artigos.

(conclusão)
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Tabela 3 – Quantidade de autores nos artigos. Pesqueira, Pernambuco, Brasil – 2020 (N=50)

Quantidade de autores n (%)

Um autor 1 (2%)

Dois autores 8 (16%)

Três autores 10 (20%)

Quatro autores 9 (18%)

Cinco autores 5 (10%)

Seis autores 13 (26%)

Sete autores 4 (8%)

Fonte: Elaboração própria.

Quanto à titulação dos 134 autores, 65 

(48,50%) eram doutores; 30 (22,38%) eram mes-

tres; 17 (12,68%), graduados; 12 (8,95%) eram 

acadêmicos e 10 (7,46%), especialistas.

Em relação à instituição de filiação dos au-

tores, foram identificadas 57 instituições, distri-

buídas em 14 estados nacionais. Em 17 artigos 

(34%), os autores pertenciam à mesma insti-

tuição, enquanto em 33 (66%), havia autores de 

distintas instituições. Em 15 artigos (30%) havia 

3 instituições nas quais os autores possuíam fi-

liação; em 12 artigos (24%), 2 instituições; e em 

6 artigos (12%), 4 ou mais instituições.

Acerca da distribuição geográfica, a Tabela 

4 apresenta as localizações das instituições 

de filiação dos autores, por estado e região. 

Observa-se que o quantitativo apresentado na 

Tabela ultrapassa a amostra, uma vez que, dos 

50 artigos, 9 (18%) possuíam autores de mais de 

um estado.

Tabela 4 – Localizações geográficas das instituições de filiação dos autores, por estado e região. 

Pesqueira, Pernambuco, Brasil – 2020 (N=50)

Região/Estado n (%)

Sudeste

São Paulo 30 (60%)

Minas Gerais 6 (12%)

Espirito Santo 3 (6%)

Rio de Janeiro 1 (2%)

Nordeste

Pernambuco 3 (6%)

Ceará 1 (2%)

Piauí 1 (2%)

Rio Grande do Norte 1 (2%)

Centro-Oeste

Brasília 3 (6%)

Mato Grosso 1 (2%)

Mato Grosso do Sul 1 (2%)

Sul

Paraná 3 (6%)

Rio Grande do Sul 1 (2%)

Santa Catarina 1 (2%)

Fonte: Elaboração própria.
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Em 47 artigos (94%) observou-se a presença 

de autores brasileiros; em dois artigos (4%) a 

presença de autores da Espanha; e em um artigo 

(2%), autores do Paraguai. 

Após a aplicação da Lei de Zipf, foram en-

contrados 80 descritores. Destes, 28 apareceram 

cada um em 1 estudo, e 52 descritores estiveram 

presentes em mais de 2 estudos, cada. Os 5 des-

critores com maior frequência nos artigos foram: 

“Parada Cardíaca”, presente em 38 artigos (76%); 

“Ressuscitação cardiopulmonar”, em 36 (72%); 

“Enfermagem”, em 12 artigos (24%); "Serviços 

médicos de emergência", em 9 (18%) e "Enfer-

magem em Emergência" em 8 artigos (16%).

Baseado na aplicação da Lei de Zipf, foi 

possível construir uma lista das palavras-chaves 

cadastradas nas dissertações e teses. Foram en-

contradas 3.745 formas (palavras-chave), com 

1.329 ocorrências. As palavras-chave com maior 

frequência foram “Cuidado Pré-natal” com 197 

(14,9%) ocorrências, seguida por “Gestante” com 

134 (10%), “Gravidez” com 125 (9,4%), “Ges-

tação” com 96 (7,2%), “Pré-natal” com 93 (7%), 

e “Enfermagem” com 76 (5,7%). As demais, 608 

(45,8%) palavras contemplaram agravos à saúde, 

como sífilis, diabetes mellitus gestacional, pré-

-eclâmpsia, obesidade, depressão, ansiedade, 

anemia, zika vírus e toxoplasmose.

Discussão

O aumento de pesquisas e publicações na 

Enfermagem é resposta da crescente expansão 

científica brasileira. Tal crescimento foi impul-

sionado pelo aumento dos Programas de Pós-

-Graduação em Enfermagem, cuja oferta teve 

aumento de 42% dos cursos de doutorado e de 

29% dos cursos de mestrado acadêmico, com 

consequente elevação da produção científica, 

que quase dobrou no triênio 2010-2012(10). 

O crescimento de oferta de doutorados pode 

justificar o fato da maioria dos autores dos artigos 

serem doutores. O doutorado consiste em um 

curso de Pós-Graduação Strictu Sensu, focado 

em formar pesquisadores(11). Assim, o aumento 

de tais cursos, com perfil científico, contribui 

com a formação de maior número de doutores, 

que possuem maior tendência para realizar e pu-

blicar pesquisas.

Observou-se que as publicações referentes à 

PCR, nos periódicos brasileiros de enfermagem, 

não ocorreram de forma regular no decorrer dos 

anos, com maior número de publicações no 

ano de 2015. Essa irregularidade não foi encon-

trada em estudo que investigou artigos acerca 

da prática reflexiva na enfermagem da Coreia(12). 

Esses achados apontam a necessidade de reali-

zação de mais estudos acerca das temáticas com 

poucas publicações e de quantidade irregular no 

decorrer dos anos, para contribuir com o estado 

da arte e a prática baseada em evidência da En-

fermagem brasileira. 

Em relação aos periódicos nos quais os ar-

tigos foram publicados, observou-se predomi-

nância de publicações em revistas classificadas 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior (CAPES) com Qualis A. 

Uma vez que o Qualis consiste na classificação 

dos periódicos científicos, com base em fatores 

como periodicidade, internacionalização e fator 

de impacto(13), é relevante que os artigos sobre 

PCR encontrem-se publicados em revistas de 

maior Qualis, para assim possuírem maior am-

plitude de divulgação científica.

No tocante ao tipo de estudo e nível de evi-

dência, a maioria dos artigos foi do tipo descri-

tivo, com nível de evidência 6. Tal resultado é 

semelhante ao encontrado em revisão de escopo 

sobre a retenção de enfermeiros, oriunda do 

Reino Unido, cujos resultados apontam predomi-

nância de artigos descritivos(14). Apesar da contri-

buição e relevância dos estudos descritivos para 

incorporar os resultados de pesquisa na prática 

clínica, é necessário que ocorra investimento fi-

nanceiro e científico em estudos com maior nível 

de evidência (quase experimentais, experimen-

tais e/ou revisões sistemáticas com meta-aná-

lise), que alicercem cientificamente as condutas 

da enfermagem, com base nas particularidades 

brasileiras.

No que se refere à abordagem metodológica, 

houve predomínio de estudos quantitativos. Tal 

achado converge ao encontrado em estudo bi-

bliométrico cujos resultados mostraram que a 
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maioria das dissertações e teses da enfermagem 

em Portugal, sobre cuidados paliativos, também 

eram quantitativas(15). Diante disso, aponta-se a 

importância de investigação quantitativa sobre a 

PCR, para que parâmetros estatísticos viabilizem 

a inferência de informações, como frequên-

cias, comparações e associações entre variá-

veis. Entretanto, diante dos aspectos subjetivos 

envolvidos na assistência à PCR, por parte dos 

diversos atores envolvidos no processo (vítima, 

familiares, testemunhas, profissionais), desta-

ca-se também a relevância de realização de pes-

quisas qualitativas.

 Acerca da população e subtemas investi-

gados nos artigos, houve predominância de es-

tudos sobre conhecimento e treinamentos, reali-

zados com os profissionais. Estudo bibliométrico, 

realizado nas dissertações e teses da enfer-

magem sobre o Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência, também encontrou predomínio de 

estudos com os profissionais(16). É relevante que 

os aspectos profissionais, como qualificação, co-

nhecimento e saúde ocupacional, sejam alvo de 

pesquisas, pois a integralidade do profissional 

é fator decisivo na qualidade do atendimento 

e, logo, na sobrevida e gravidade de sequelas. 

Ainda assim, é relevante que as pesquisas sobre 

PCR, contemplem os demais atores envolvidos 

no processo de promoção, prevenção, diagnós-

tico, tratamento e reabilitação das vítimas de PCR.

Ademais, pesquisas sobre o conhecimento e 

o treinamento são importantes, diante da neces-

sidade de qualificação profissional para atendi-

mento à PCR. Entretanto, é pertinente que os 

estudos investiguem aspectos importantes para 

a sobrevida, referentes aos procedimentos, cui-

dados de enfermagem e desfecho dos pacientes, 

além da educação em saúde voltada à popu-

lação leiga.

Quanto à filiação institucional dos autores, 

observou-se que a maioria dos artigos possuía 

autores de distintas instituições, o que aponta 

para a produção científica realizada em rede de 

colaboração interinstitucional. Esse fato possui 

relação com a crescente consolidação de grupos 

de pesquisas em enfermagem, em ascensão 

desde 2006, nas diferentes subáreas da saúde(17), 

o que possibilita a interação entre pesquisadores 

e, logo, o estabelecimento de parcerias para pro-

dução científica. 

O maior número de publicações acerca da 

PCR ocorreu na Região Sudeste. Tal realidade 

foi encontrada também em estudo que analisou 

as dissertações e teses de enfermeiros sobre a 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI)(18). A pre-

dominância do sudeste pode ser explicada pelo 

seu pioneirismo, na concentração de instituições 

de ensino superior, com programas de pós-gra-

duação e pesquisadores. Nessa vertente, ao con-

siderar a pluralidade Brasil, urge a necessidade 

de estudos que contemplem as diversas regiões 

do país, para que os aspectos específicos de 

cada uma delas possa ser alvo de investigação 

científica.

Os descritores encontrados nos artigos, em 

sua maioria, apontaram para o objeto do estudo 

e versaram sobre a parada cardiorrespiratória. Tal 

achado diverge do encontrado em estudo sobre 

a Teoria Fundamentada nos Dados nos artigos 

de Enfermagem, cujos resultados mostraram 

predominância do descritor “Enfermagem”, de 

forma a fazer menção/destaque não ao objeto 

dos artigos, mas à profissão(19). Nesse contexto, 

aponta-se a importância da criteriosa escolha 

dos descritores, para proporcionar melhor divul-

gação dos achados dos estudos, pois o descritor 

principal facilita a localização das publicações 

nos periódicos e bases de dados. Assim, é im-

perativo que haja equilíbrio na quantidade de 

descritores que fazem alusão à profissão com 

descritores que evocam o objeto estudado ou a 

especialidade da enfermagem.

Este estudo apresenta como limitação os ar-

tigos analisados serem oriundos de periódicos 

brasileiros específicos de enfermagem, portanto, 

os resultados encontrados podem divergir da 

realidade dos estudos publicados em revistas da 

saúde pertencentes a outras categorias profissio-

nais ou em periódicos internacionais.

Este estudo contribui para a análise da carac-

terização da produção científica disponibilizada 

em periódicos de enfermagem do Brasil sobre a 

temática, e possibilita que os enfermeiros iden-

tifiquem as lacunas existentes e possam realizar 
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e replicar pesquisas acerca da parada cardior-

respiratória. Além disso, este estudo possibilita 

o fortalecimento da discussão sobre o tema no 

meio acadêmico e viabiliza a busca por par-

cerias interinstitucionais, multiprofissionais e 

interdisciplinares. 

Conclusão

Este estudo apresentou tendências e lacunas 

na pesquisa de enfermagem relacionada à parada 

cardiorrespiratória. Os indicadores bibliomé-

tricos analisados constataram a predominância 

de artigos publicados em periódico Qualis A, 

oriundos da Região Sudeste, do tipo descritivo, 

quantitativos, que investigaram predominan-

temente o conhecimento e o treinamento dos 

profissionais.

Aponta-se a necessidade de estudos futuros 

contemplarem aspectos subjetivos existentes na 

PCR, mediante pesquisas qualitativas. Ademais, 

são necessários estudos com maior nível de 

evidência (quase experimentais, experimentais 

e/ou revisões sistemáticas com meta-análise). 

Quanto à população investigada, faz-se neces-

sário que mais estudos possuam como alvo da 

investigação os diversos públicos envolvidos na 

assistência à PCR, como a vítima, familiares, tes-

temunhas e equipe multiprofissional. Destaca-se 

também a relevância de realização de pesquisas 

que contemplem procedimentos, cuidados de 

enfermagem, desfecho dos pacientes e a edu-

cação em saúde voltada à população leiga.
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